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A FORMA DO ESPAÇO
UMA HISTÓRIA DE AMOR,

INTRIGA E SEDUÇÃO 
da MÁQUINA AGRADÁVEL

com ALEXANDRA SARGENTO,
ANDRESA SOARES e LÍGIA SOARES (PT)

18 e 19 OUT’12
PERFORMANCE E OFICINA

“Todas as Cosmicómicas” resulta da reunião de dois livros que Italo Calvino publicou na 

década de 1960: as cosmicómicas são narrativas que começam com um enunciado cien-

tífico (ou pseudocientífico) sobre as origens do universo e dos planetas e outros temas 

do passado cósmico remoto para dar, em seguida, a palavra ao personagem central de 

todas elas, que tem o palindrômico e impronunciável nome de qfwfq. Ele é testemunha 

ocular da história de bilhões de anos do universo, presente desde o momento do big 

bang, onde tudo estava reunido num único ponto e a falta de espaço era absolutamente 

incómoda, e que assiste angustiado ao afastamento das galáxias, sofre grandes paixões 

na época em que a lua se distanciava da terra, joga com átomos, sente ciúmes enquanto 

cai no vácuo, é expelido por uma erupção do vesúvio e vive a patética experiência de ser 

o último dinossauro vivo. O conjunto destes textos reafirma mais uma vez a posição de 

Calvino como um dos grandes exploradores dos novos caminhos da narrativa e um dos 

maiores clássicos do século XX.
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ALEXANDRA SARGENTO 

Nasceu em Almada em 1975. Em 1996 concluiu o Curso Profissional de Artes e Ofícios do 

Espetáculo do Chapitô. Como complemento à sua formação teve aulas com Márcia Haufrecht, 

Peter Michael Dietz, Etelvino Vasques, Theodoros Terzopoulos, Nola Rae e Jonh Been. No tea-

tro estreou-se na Companhia de Teatro de Almada, onde foi atriz residente entre 1998 e 2001. 

Trabalhou como atriz e performer em projetos de Juvenal Garcês, Eduardo Condorcet, Karas, 

Cláudio da Silva, entre outros. Foi coautora dos espetáculo Apenas Jardim, 2008 e Goreti e os 

homens de cristal 2011. 

Integrou a companhia de teatro para a infância O Sonho de 2002 a 2006. Lecionou um Curso de 

Formação Teatral a alunos do ensino básico, promovido pela C.M.Sintra. Em televisão partici-

pou em telefilmes e dobragens. 

Após uma breve conversa os jovens serão convidados a experimentar os dispositivos utilizados 

no espetáculo e a criar  pequenos enredos e demonstrações por eles imaginados.

Os exercícios propostos nesta oficina apropriam-se das noções de representação e expressão 

artística propostas na peça, enquanto esclarecem algumas das teorias propostas por Italo Calvi-

no - noções de geometria, de espaço, de linguagem - procurando as relações que certas leis da 

física possam ter com a vida, o tempo, os encontros e os desencontros e revelando o potencial 

imaginativo que reside na articulação entre a ciência e a ficção.

ANDRESA SOARES 

Nasceu em Lisboa em 1978. A sua formação divide-se entre a dança, o teatro, e as artes 

plásticas. Desde 2000 participa como intérprete e criadora em vários projetos de dança 

e teatro nos quais colaborou com Sofia Fitas e Alexander Gerner, Lígia Soares, Sara de 

la Féria e Carlos Monteiro, João Garcia Miguel, Nuno M. Cardoso, Ricardo Aíbéo, Mi-

chel Simonot, Ricardo Jacinto, entre outros. Das suas criações destaca, Iscas de Peixe 

Piça – um tratado sobre o erotismo, 2004; Era Uma Coisa Mesmo Muito Abstrata, 2008; a 

encenação da peça Estados Eróticos Imediatos de Soren Kierkegaard, 2009 e O Feitio do 

Flamingo, uma peça para a infância apresentada em 2010 na Fábrica das Artes. 

LÍGIA SOARES 

Nasceu em Lisboa em 1978. É licenciada em Dança pela ESDL. Iniciou o seu trabalho 

em performance em 1997 na Companhia de Teatro Senssurround. Em 2005 foi bolseira 

da Fundação Calouste Gulbenkian para uma residência artística na Tanzfabrik-Berlin. 

Foi também bolseira da Dance WEB 2008 pela ImpulsTanz, Vienna. 

Desde 1999 que desenvolve o seu próprio trabalho do qual destaca as peças Peça Ver-

melha, 2011; Birds and Wind, 2008; Às Origens da Crise, 2005 e The End and Then, 2004. 

Como atriz trabalhou com o Teatro Focus, Ricardo Aibéo, Lúcia Sigalho, Teatro Aberto, 

entre outros. Participou também como atriz em filmes e curtas-metragens de vários 

realizadores entre os quais João César Monteiro e João Nicolau.

70 min.
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e Ensino Secundário
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Cocriação e interpretação

Alexandra Sargento, Andresa 
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Composição musical João Lucas
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A cosmicómica A forma do espaço fala-nos do tempo em 

que ainda não havia universo e Qfwfq caia continuamen-

te no vácuo juntamente com a desejável Úrsula H’x e o 

(para si) insuportável Tenente Fenimore. Pelo que parece, 

caiam cada um na sua paralela e talvez se encontrassem 

no infinito, isto se a geometria não fosse também produto 

do pensamento... Assim sendo o desejo e o ciúme podiam 

mudar o rumo das coisas e será mesmo uma visão apai-

xonada do belo traseiro de Úrsula que fará com que Qfwfq 

veja as coisas de outro modo. 

Para contar esta história é criado um dispositivo que se 

assemelha a um teatro de sombras e que, tal como a es-

crita de Calvino, explora premissas científicas e fantasia, 

desejo e razão, todo ele feitinho para uma idade de desco-

bertas, com humor e mistério naquilo que é tão profunda-

mente alegórico à vida e às relações. 

Como este conto de Italo Calvino é pleno de mistérios e de 

infinitos sentidos que valem a pena tentar explicar, inter-

pretar ou simplesmente complicar mais um pouco, logo a 

seguir ao espetáculo, os jovens serão convidados a fazer 

uma análise do conto articulando a ciência e a ficção, o 

contexto temporal e físico e a caracterização do narrador.

Apoio à apresentação em Viseu


